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APRESENTAÇÃO

A proposta deste trabalho escapa/surge em meios as classes de sala de aula, salas 
de professores, e também às salas de cursos de pós-graduação, mestrados e doutorados, 
mas, tem seu cerne em uma Escola Técnica Estadual localizada no bairro Fragata na cidade 
de Pelotas – RS. Uma ideia que se teve de pensar para além das estrias que demandam este 
corpo-educação. Pensou-se ser necessário discorrer sobre práticas de ensino, formação 
docente; metodologias que busquem propor uma face de passagem plana, resvaladia, 
deixando assim, fruir encontros dos corpos que fazem educação, alunos, professores... 

Deste modo, se oferece neste instrumento-livro e seus movimentos, sopros de ar 
fresco, não fórmulas, não guias, tampouco manuais práticos ou de auto-ajuda que digam 
como fazer docência num ambiente que se pensa estar já bem poluído e estriado pela 
ferrugem de práticas quiçá desatualizadas e que não contemplam todos que imergem 
neste oceano, para neste campo, profundo e repleto de monstros que tentam nos devorar 
no dia a dia de nossas docência. Não. Não é esta a ideia deste instrumento-livro. Este é 
um texto colaborativo escrito em meio às classes de sala de aula, salas de professores, 
e também nas salas de cursos de pós-graduação, mestrados e doutorados destes que 
buscam pensar uma educação comprometida e fruída.

Aqui nestas páginas se busca tratar de temas/práticas que são pertinentes as 
demandas de sala de aula, não tomando como regra ou colocando em primeiro plano, 
uma ou outra escrita, nem tomando como verdade uma ou outra prática, mas sim oferecer 
registros/lentes de práticas docentes que possam ajudar a vislumbrar com perspectivas 
novas o oceano que se apresenta as naus que de nosso pensamento navegam neste 
oceano seguindo sempre linhas de horizontes possíveis.

A todos uma boa leitura.

- Ronaldo Campello -
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CAPÍTULO 3

PROFESSOR-FLÂNEUR-CARTÓGRAFO-PESQUISADOR...

Ronaldo Luís Goulart Campello
ronaldo.campello@hotmail.com 

Cynthia Farina
cynthiafarina@pelotas.ifsul.edu.br

Introdução

Escrever acontece a partir do encontro que 
se tece com a leitura, dos encontros com os corpos 
dos outros e conosco mesmo. Escrever parece 
simples, mas não é. Este texto perpassa a discussão 
por uma atividade de ensino começada no ano de 
2014, a partir de minha docência em uma Escola 
Técnica Estadual, no bairro Fragata, na cidade 
de Pelotas – RS, que ganha vida, corpo e formas 
ao ser desencadeada por um agenciamento de 
experiências e um acontecimento de sala de aula. 
Torna-se projeto de extensão no mesmo ano: “As 
cartas que escrevo. Correspondências físicas 
na era digital. Uma metodologia interdisciplinar 
de ensino e aprendizagem”, ganha força em 
2015/16, enquanto pesquisa, e toma outro 
nome ao ser pensada/investigada no Mestrado 
Profissional em Educação e Tecnologia – MPET, 
do Programa de Pós-graduação em Educação do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
– IFSUL campus Pelotas: “Cartas para ler e 
escrever: Cartografando uma prática de ensino”. 

Deste modo, propõe situar o leitor acerca dessa 
pesquisa que cartografa a troca de cartas entre 
estudantes, a partir de práticas interdisciplinares 
de escrita e leitura desenvolvidas com dois grupos 
de alunos de dois 5º anos do ensino fundamental, 
um da referida escola estadual, e outro de uma 
escola do interior do município de Piratini – RS. 
O material cartografado é o processo que ocorreu 
comigo ao longo da escrita da dissertação em 
relação às escritas das cartas dos dois grupos de 
estudantes.

Não obstante, este texto trata de, enquanto 
um recorte desta pesquisa, abordar alguns 
conceitos cartográficos que surgem em meio à 
caminhada nômade que se fez por entre tudo 
aquilo que foi substância/matéria/conteúdo, 
para pensar a escrita desta dissertação que não 
possui faces, pois vai se constituindo ‘ainda’ 
dia a dia definindo/compondo, deste modo, 
este professor-flâneur-cartógrafo-pesquisador... 
São conceitos que surgem para resistir e valorizar 
as narrativas deste professor-cartógrafo e também  
de seu grupo pesquisado, o total mergulho 
neste oceano conceitual e também nas escritas 
provocadas/tecidas ao lado de hoje, amigos, 
mas também escritas/tecidas na mais repleta e 
povoada solidão de meu verbo.
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Da palavra que ganha corpo e flana por entre linhas...

Imaginemos varias personas leyendo um poema. El poema que leen es el mismo, pero la 
lectura es, en cada caso, distinta. Podemos decir, entonces, que esas personas leem e y 
no leen lo mismo poema. El poema es el mismo si lo tomamos com texto: es textualmente 
idêntico en todo los casos. Por tanto: todos leen lo mismo. Pero la lectura, La experiencia 
de la lectura es, para cada cual, la suya. Por tanto: nadie le el o mismo. (LARROSA, 2006, 
p. 12)

Em Silêncio
e discreto como em um mudo assombro o pássaro observa

com paciência, desejo e vontade, e com seus olhos negros como a noite
ele aguarda, espera que enfim no corpo caído ao chão, o ar de seus pulmões o abando-

ne...
Corpo caído ao sol, que borra a rotina com seu vermelho rubro

Corpo caído que vivo foi um corpo de mentiras, um corpo de dor
Em silêncio o pássaro espera...

Ele sabe que saciará suas vontades, seus anseios,
se excitará em meio a carne ainda macia

saciará sua sede no sangue ainda doce
Em silêncio ele observa o cortejo de outros corpos

que se alinham para sorrir da tragédia, imóveis... 
Mas, a fome atormenta, somente um ela consome, 

o outro seus pensamentos em delírio dilaceram sua alma rasgando-lhe  a carne 
Ele sente as garras,

a dor é angustiante, navalhas destroçando vergonhas
 as poucas vestes que ainda o cobrem

Mas o mal que ele faz... 
o bem que proporciona, liberta... 

O mal que fiz, 
Sofrer, tentar estender a mão, gritar, é impossível...

 calar como em um mudo assombro
em silêncio, em desespero e dor 

observar o Barqueiro...
Aquieta-te ó passageiro, estás a atravessar o Aqueronte

não a volta para aqueles que nesta nave embarcam
observe o turbilhão de outros que aqui também sofrem

O sangue já coagulando sacia a sede
A carne agora tem outro sentido/sabor, um outro valor

o que um dia proferiu falácias, hoje apodrece,
 de alimento serve e a outrem não se faz entender

A espreita...

Assim como, quando o pássaro que alça vôo e toma distância e observa, e/ou como 
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quando pousa em distinta superfície e, põe-se a observar a multidão, a paisagem os corpos 
de outros que também se propõem observar, mas, que não se percebem observados por 
aquele que sobrevoa e assenta as asas sobre si e se coloca a espreita, pássaro preto, 
corvo, que deseja se alimentar. Deste modo, deve ser/agir o professor, deve pensar ser 
um professor-pesquisador que repensa seus métodos, aqueles enferrujados e corroídos, 
carcomidos pelo tempo que ajusta sobre si o peso das responsabilidades. Deve tomar 
distância e pousar os olhos sobre seus modos de ser, sobre seu corpo didático, estudantil, 
sua professoralidade, (PEREIRA, 1996) e olhar de outro lugar suas práticas cotidianas... 

Seu corpo/campo de pesquisa, que é a sala de aula, seus estudantes, manancial, 
território fértil por onde se promovem agenciamentos diários, ali onde, práticas menores 
escapam; abrem fissuras no instituído, é o miúdo, é aqui que devem ser pensadas ou ainda 
somente flanar/cartografar sua experiência, só isso já é muito. Agenciamentos formam 
territórios, “o território pode se desterritorializar, isto é, abrir-se, engajar-se em linhas de fuga 
e até sair do seu curso e se destruir”. (GUATTARI e ROLNIK, 1996, p.323), reconstruindo-
se novamente, mas desta vez em algo novo, que ainda não foi experienciado, produzindo 
novas linhas de fuga onde

estas não consistem nunca em fugir do mundo, mas antes em fazê-lo fugir, como se 
estoura um cano, e não há sistema social que não fuja/escape por todas as extremidades, 
mesmo se seus segmentos não param de se endurecer para vedar as linhas de fuga. 
Nada de imaginário nem de simbólico em uma linha de fuga. Não há nada mais ativo do 
que uma linha de fuga, no animal e no homem. Deleuze & Guattari (1996, p.72)

Buscando inspiração nos escritos de Charles Baudelaire, poeta francês, teórico e 
crítico de arte e seu ‘flâneur’; Poe e seu ‘Homem da multidão’ e também seu ‘Corvo’, 
para a escrita do poema ‘em silêncio’ que surge neste texto e trazem elementos para 
arrostar com o professor que pode ser cartógrafo-flâneur, ou professor-flâneur-cartógrafo-
pesquisador, que andarilha sempre a espreita, observando possíveis linhas de fuga, pelas 
trilhas e sendas, e vias que surgem em meio ao processo de pesquisa cartográfico.

Nestas linhas se faz uma abordagem sobre o método cartográfico de pesquisa, 
proposto por Deleuze e Guattari, sugerindo uma aproximação ao conceito de flâneur que 
surge primeiramente em 1800 nos escritos de Baudelaire, mais tarde nos escritos de 
Walter Benjamim tais como “Paris, the capital of the nine teen the century” e “On some 
motifs in Baudelaire”.

Pensar a aproximação, deslizar entre essas ideias é cartografar-flanar, seguir 
uma linha de fuga, deambular por entre caminhos de leitura e escrita que podem gerar 
encontros, proporcionar ideias, assim constituindo-me como cartógrafo-flâneur. Aquele 
que perambula por entre as linhas das palavras criadas nos textos, e as linhas de fuga que 
escapam do entre, do estar à espreita, do ser capturado por um encontro em dado momento. 
“Alguém à espreita é alguém aberto à turbulência do ‘fora’, se dispõe às afetações, atento 
ao inesperado. A qualquer momento alguma coisa pode acontecer; e não se sabe o quê”, 
(VASCONCELOS, 2007, p. 01). Estar à espreita envolve o mover-se em meio a..., dentro 
de..., envolve o risco de criar e criar-se, ser tocado por..., tocar em... 
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É observar com olhar aguçado, sensível, perceber os mínimos por menores que não 
se mostram, é entregar-se a paisagem e compor com ela, desconstruir e fazer-se nela... 

Trilhar caminhos, andarilhar e observar, estar à espreita, criar, cartografar...

Dante vagando perdido em seus pensamentos se afastou enormemente de seu 
percurso. Encontrou Virgílio em um território escuro e sombrio, onde uma enorme fera o 
espreitava. Era o principio da jornada de ambos no inferno. Dante carrega consigo dúvidas, 
um enorme amor por Beatriz e pela vida, e reencontra neste local personalidades as 
quais nunca esperou encontrar. O caminho foi de aprendizado, de dor e de reconforto, 
construção, desconstrução e reconstrução. Andarilhar por entre textos literários, escrita 
epistolar, artigos científicos, revistas de ficção, é criar rizomas, criar na/pela escrita linhas 
de fuga, caminhos, tocas por onde andam os pensamentos, oceanos por onde navegam 
as naus, linhas aferentes/eferentes que levam e trazem experiências, sensações, toques, 
encontros, possibilidades, a epiderme com o dentro e o fora se fazendo com o todo, o 
corpo que se faz sentir no encontro, pela superfície lisa ou rugosa da pele. Ratos, uns 
sobre os outros em suas tocas, indo e vindo, vermes sobre corpos que se desfazem, e se 
reconstroem. 

Sempre a espreita como se propõe estar o cartógrafo, assim como se propõe o 
flâneur, que se dissolve em meio às multidões desejo encontros, ideias, inspiração para 
enveredar-me por entre os caminhos possíveis de produzir sentido, ou corroborar com o 
processo de formação ao qual busco como docente.

Vale ressaltar que toda pesquisa que se empreende, e visa-se ocupar o pensamento, 
é uma viagem no qual o pesquisador embarca, é um percorrer caminhos já percorridos, 
pois de alguma forma percebeu-se algo ‘novo’ que ainda não foi vislumbrado ao longo da 
trilha já andada por ele mesmo. De alguma forma, quando se esta em viagem há sempre 
algo que se apresente de forma original, são novas impressões, marcas de sua experiência 
que irão impregnar o texto no qual são/serão relatadas as notas de sua pesquisa, tornando 
assim, então seu trabalho inédito.

Produzo cartografia quando retorno na leitura de textos e os reinvento, redirecionando-
os, pois não sou mais o mesmo de antes, vejo outras coisas, sigo por outros caminhos 
que não são mais os mesmos, “o cartógrafo é formado nas problematizações do mundo, 
nos desvios, nos lapsos, ali onde algo escapa ou onde não encontramos o que ansiamos 
encontrar” (POZZANA, 2014, p. 61). O flâneur individuo solitário por vontade que se perde 
em meio às multidões, onde se dissolve, se desfaz, na/com a qual se envolve, é só mais 
um andarilho que passa e experimenta, de um lugar  distante, um cartógrafo não é a 
mesma coisa que um flâneur, ou um observador. Um cartógrafo flana, sem dúvida, mas 
está aberto a que lhe passem coisas, a ser aberto por forças de acontecimentos. Com essa 
força, necessita produzir sentido, esboçar ideias para o território no qual se desloca e se 
reconstrói.

Quem alcançou em alguma medida a liberdade da razão, não pode se sentir mais que um 
andarilho sobre a Terra – e não um viajante que se dirige a uma meta final: pois esta não 
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existe. Mas ele observará e terá olhos abertos para tudo quanto realmente sucede no 
mundo; por isso não pode atrelar o coração com muita firmeza a nada em particular; nele 
deve existir algo de errante, que tenha alegria na mudança e na passagem. (NIETZSCHE, 
2003, p. 306)

No processo de confecção de escrita deste texto, é como flâneur que me percebo, 
um individuo solitário não por vontade, mas que se perde/dissolve em meio às leituras que 
faz, das escritas errantes que produz, dos descaminhos/linhas de fuga que toma em meio 
ao percurso/processo de criação, dos olhares/observações que surgem perdidas, e que 
desviam a atenção a quase tudo, é um andarilhar por inúmeras sendas de onde, de umas 
vou catando artefatos e de outras vou deixando pegadas, ou ambas...  

Faço um recorte em 2015, ao trabalho docente de um grupo de estudantes de um 
quinto ano do ensino fundamental de uma escola Estadual no bairro Fragata na cidade 
de Pelotas – RS que produzem textos epistolares, cartas manuscritas, que aparecem 
como uma técnica de ensino vigoroso, com a proposta de mitigar obstáculos existentes no 
aprender deste conjunto de estudantes. 

A prática menor de escrita de cartas pessoais permite/possibilita trabalhar de um 
modo, onde o que interessa são os movimentos de construção das atividades escritas, 
posteriores leituras, das discussões, dos fatos de sua vida, seus apontamentos, seus 
conhecimentos permitindo desta forma, que cada um dos envolvidos se constitua a si 
mesmo, dando voz a suas palavras: permitindo que elas nasçam e se refiram a si próprios. 
É aqui que o menor se institui, e rompe com o estabelecido, com o que esta posto, pois 
cria movimentos distintos com cada grupo que se propõe trabalhar. A escrita que parte da 
experiência de si aliada ao método cartográfico de pesquisa provoca a construção de um 
olhar, uma narrativa sobre suas vidas.  É um fazer-se sentir ao outro, uma escrita reservada 
e perene, “uma escrita silenciosa onde cada um imprime seus gestos, suas marcas, e pode 
chegar a uma escrita de si” (CAMPELLO, 2015).

Ao longo do percurso de desenvolvimento das atividades de correspondências 
com cartas como projeto de extensão, em 2014, e após, de pesquisa, 2015/16, houve a 
necessidade de ir além de atividades como redentoras de dificuldades de aprendizagem 
de meus alunos, mas como processo de formação mais amplo. Ao fazer este movimento e 
ajustar o foco investigativo, o de auxiliar gramaticalmente a escrita destes alunos ao qual 
me propus, percebi que não pretendo responder questionamentos acerca da aprendizagem 
deles, mas, sim cartografar o que ocorreu comigo na escrita desta dissertação em relação 
às escritas das cartas dos estudantes. Esta atividade é o que me faz pensar sobre minhas 
práticas pedagógicas, docência-professoralidade. 

Quero, sim, como um flâneur caído, capturado em vôo analisar os momentos subjetivos 
de formação ocorridos comigo enquanto docente, a partir do momento que me envolvi com 
a escrita da pesquisa. Só isso já é muito. Espero problematizar esta experiência, se precisar 
deixar questões em aberto, que fiquem, pois ao tempo certo serão respondidas, ou não. O 
que importa? Ao flâneur caído, o professor que pensa ser flâneur-cartógrafo-pesquisador 
que se inquieta e “supone una experiência de inmersión y de acción simultânea que atañe 
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al saber, em la medida en que provoca y es provocada por la reflexión y el discurso” (FARINA 
et al 2014, p. 154) que põe a pensar e produzir sentido aos seus atos, observa de um 
modo diferente suas práticas. 

Uma perspectiva distinta sobre o método 

O método cartográfico de pesquisa permite trabalhar de uma forma/modo, onde 
o que interessa mais é o processo do que os resultados. Os movimentos de construção 
das atividades, das discussões, o que se pensou em fazer, o que foi feito. “Cartografar 
é acompanhar um processo, e não representar um objeto” (KASTRUP, 2008, p. 469). A 
proposta cartográfica de investigação não prestigia os fins em si, mas os meios, os fazeres 
por entre, não a conclusão. Deste modo, à prática menor de escrita de cartas pessoais 
permite/possibilita trabalhar de um modo, onde o que interessa são os movimentos de 
construção das atividades escritas, posteriores leituras, das discussões, dos fatos de sua 
vida, seus apontamentos, seus conhecimentos permitindo desta forma, que cada um dos 
envolvidos se constitua a si mesmo, dando voz a suas palavras. O que se estava produzindo 
nestes estudantes durante tal processo de escrita e leitura das cartas? O que neles movia-
os a escrever? Era o desejo do professor-pesquisador com sua proposta didática, ou suas 
vontades, curiosidades. E quais seriam estas vontades, curiosidades?

Ao dar possibilidade de que “os instrumentos sejam forjados, resituando-os sempre 
a partir do plano de relações que produz a pesquisa a partir de si mesmos” (CÉSAR et al, 
2013, p. 359), é o escavar um túnel com as próprias mãos, e, em dado momento esbarrar 
em uma rocha, é preciso então desviar, seguir por outro caminho, mas não deixar para trás  
tudo o que se coletou, se produziu. É como na escrita desta pesquisa, a partir da construção 
dos conceitos que foram sendo absorvidos no processo de construção da dissertação, faço 
cartografia, pois escrevo, leio; e sempre que reescrevo sou outro, pois traço e as teço nas 
naves do pensamento fazendo-as criar relações consigo mesmas. Teias, redes, rizomas, 
planos comuns, arranjos...

É importante dizer que um “rizoma não começa nem conclui, ele se encontra sempre 
no meio, entre as coisas”, nas oscilações da construção dos campos conceituais, por 
exemplo, dos mapas, dos platôs por onde o pensamento se faz. No projeto com as cartas, 
a escrita das mesmas provocava a leitura de outros textos, a leitura de outras missivas, 
promovia o aprendizado de outros conteúdos que remetiam a encontros com outros temas, 
e até mesmo um novo olhar sobre o que já se sabia...  

Na cartografia habitual, da ciência geográfica, temos no estudo e construção dos 
mapas seu ponto forte. Aprende-se inúmeras definições sobre escala, topografia, paisagens, 
localização, hidrografia, etc. para após, unir tais elementos em um croqui, uma carta 
topográfica, um mapa, e assim sabermos interpretar/ler tal documento. Na cartografia 
proposta por Foucault e Deleuze e Guattari, o procedimento cartográfico assume outra 
política. Apreende-se conceitos, mas mergulha-se em outros campos. Na geografia dos 
afetos, sensibilidades, dos movimentos, das subjetividades, para poder assim, pensar 
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sobre procedimentos de transformação que afetem/possibilitem implicações no individual 
e também no coletivo. Pesquisador e problema de pesquisa. Rolnik (1989):

A prática de um cartógrafo diz respeito, fundamentalmente, às estratégias das formações 
do desejo no campo do social. E pouco importa que setores da vida social toma como 
objeto. O que importa é que ele esteja atento às estratégias do desejo em qualquer 
fenômeno da existência humana que se propõe perscrutar desde os movimentos sociais, 
formalizados ou não, as mutações da sensibilidade coletiva, a violência, a delinqüência... 
(ROLNIK, 1989, p. 65)

Para o cartógrafo a todo instante surgem pistas, trilhas, sendas, (ROLNIK, 1989, p. 65) 
“todas as entradas são boas, desde que as saídas sejam múltiplas”, que as possibilidades 
de fuga se apresentem. “[...] A cartografia não depende de um plano a executar, de 
um conjunto de competências a adquirir ou de uma lista de habilidades a aplicar em 
determinado campo pelo pesquisador” (FARINA, 2008, p. 09). Para isso, é necessário estar 
atento. Em silêncio, a espreita.

Filho et al (2013) diz que a cartografia:

Não se refere a método como proposição de regras, procedimentos ou protocolos de 
pesquisa, mas, sim, como estratégia de análise crítica e ação política, olhar crítico que 
acompanha e descreve relações, trajetórias, formações rizomáticas, a composição de 
dispositivos, apontando linhas de fuga, ruptura e resistência (p. 46).

É aqui que declino o olhar sobre textos que tratam do conceito de flâneur, proposto 
na escrita de Baudelaire, tais como “O novo flâneur” de Passos et al, “O último suspiro 
do flâneur” de Saturnino, “Homem da multidão” de Edgar Allan Poe e o flâneur no conto 
de Massagli2,  e os aproximo silenciosamente, sem produzir ruídos ao que penso do ‘ser’ 
cartógrafo há este flâneur do poeta ao qual conjuro as habilidades do cartógrafo, pois 
ambos, observam, estão à espreita e, em silêncio, se dissolvem em meios as paisagens 
que habitam. Dou voz aos gorcejos do corvo de Poe, e também ao meu que pousa seu 
olhar sobre uma multidão que observa um corpo caído que desfalece, e a espreita observa 
esta multidão se dispersar e assim, e após, para poder se alimentar. É aqui que surge o 
professor-cartógrafo-andarilho, passante-cartógrafo-flâneur-professor, pássaro-cartógrafo-
passante-flâneur, professor-flâneur-cartógrafo-pesquisador a espreita, se dissolvendo/
diluindo em meios aos territórios/oceanos de passagem que surgem...

Amarrações das redes, das teias, do rizoma.

Este professor tem a possibilidade de inovar e pôr em ação uma prática educativa 
que poderia amenizar as dificuldades que encontra, no inicio de cada ano letivo em seus 
estudantes, aquisição da escrita e leitura de forma efetiva. Para Pereira et al (2012, p. 963) 
“inovar é ‘transformar a própria prática’ e relembramos que a fonte da inovação endógena 
é a prática reflexiva”. Este mesmo professor que em determinado momento observa sua 
turma de vinte e dois estudantes com faixa etária entre os dez e doze anos de idade, e diz 
que os mesmos têm dificuldades no ler e compreender o que escrevem, e que precisam 
2 Textos disponíveis em: <http://puc-riodigital.com.puc-rio.br/media/2%20%20o%20novo%20fl%-
C3%A2neur.pdf>; http://www.bocc.ubi.pt/pag/saturnino-rodrigo-o-ultimo-suspiro-do-flaneur.pdf> e http://
www.uel.br/pos/letras/terraroxa/g_pdf/vol12/TRvol12f.pdf> acessados no mês de abril de 2016.
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ser sanadas. Em que medida o professor pode contribuir para potencializar a capacidade 
de escrita e leitura do ser aprendente?

Ser cartógrafo não é algo que se define/produz a partir de percursos já gerados, de 
caminhos já seguidos, nem mesmo do uso de ferramentas ou utensílios específicos ou 
próprios para a pesquisa, pois toda pesquisa se torna nova quando se aprende a observar, 
assim como caçador que sai em busca da presa, sempre é uma caçada nova, mesmo que 
siga trilhas/rastros antigos. Ao cartógrafo a pesquisa vai se construindo, assim como ao 
caçador as pistas vão surgindo em trilhas novas ou velhas, e vão sendo seguidas. Assim 
como ao flâneur que deambula em meio à multidão e que aprendeu a se dissolver em meio 
a ela. Aprendeu a extrair dela material para contemplar. Vaga solitário, aprendendo cada 
detalhe do que observa sem ser percebido, sempre a espreita, assim como o caçador a 
espreita da presa, assim como o cartógrafo a espreita do que pode ser pista. 

Uma escrita cartográfica pode nascer sem inicio, sem meio ou fim, sua leitura pode 
ocorrer do mesmo modo, mas a cada olhar ela se anuncia distinta, provoca uma nova reflexão, 
possibilitando assim, a cada leitura uma nova interpretação, uma nova caminhada por um 
caminho já composto, mas que se reconstrói a cada novo passo, sempre possibilitando 
uma nova saída, sempre abrindo fendas pelos territórios já percorridos. 

Conclusões de um professor-flâneur-cartógrafo-pesquisador...

Repenso minha prática. É aqui que possibilito transformar-me e provocar encontros 
com estes estudantes. Será que ao sair do quadro de giz, das práticas tradicionais de 
ensino-aprendizagem, inovo? Será que trago a possibilidade de escrita de modo efetivo, 
quando proponho a leitura de textos ‘reais’ a este grupo de estudantes, escritos por pares, 
com os mesmos erros com os quais eles estão acostumados a produzir os seus textos, com 
as mesmas dificuldades de interpretação que eles têm ao lerem? Será que lhes possibilito 
um encontro consigo mesmo? Será que crio linhas de fuga em seu modo cotidiano de 
aprender? Será que possibilito uma escrita real de si e para si? Aqui está plantada uma 
semente de dúvida... 

O que importa para o cartógrafo não é tanto os resultados como os movimentos. É a 
aspiração de proporcionar a esses estudantes uma experiência que lhes atravesse. Mude-
os de algum modo, que lhes oportunize, quem sabe, encontros que talvez antes nunca 
tenham experienciados através do uso da escrita, através do uso da palavra que este 
professor-cartógrafo se reinventa. Pensando a palavra em Larrosa (2002) esta que nos 
determina que nos dá sentido em tudo que somos, e na forma como agimos, a vontade é 
esperar que tais estudantes dêem um sentido próprio, seu sentido à palavra ‘espera’, seu 
sentido à palavra ‘escrever’.  Esperar que “o traço de uma mão amiga, impresso sobre as 
páginas, assegure o que há de mais doce na presença: reencontrar” Sêneca apud Foucault 
(1983).
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